
> �Ptrtr(er�;tq_/�ürkj'�ql de BltJri;enou, Dr. Ccrlos Curt Zi:orlmzny"corrce'deu' pal:pitante entrevista coletivo à imprensa escrito, falada e televisio-
, , '

'

. ,riO,do, riá tarde, de.tê;rço-::'féiro:.ú1fi-rm,Q,)lóras opó s rég'ressor.dCi Güdtial;ja,ro� � Compalovrcs cio ras e objetivas, o Chefe do Executivo blurne-
.I)auens<?de!:;l contas dos contacto? mantidos em Brcsllio e Gu6n{J�qrá{ dizendo-aos homens da imprensa que podiamdivulgar que OS resultados obtidos foram as melhores possíveis. - Ao
qLi€ sobsrnõs, {JS vários- assurrt'o$:;j!:>etfldentes de soluçãp, por parf€tde-yários órgãos fedeli<Jis, fc rem definitivamente qcerfodos.Iprinclpclrnente aqueles que dependiam de soluções por ported0. !)eportarr:,9nto N,o€i,onoJ de Obras e Saneei mento,. '
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D ·s Pa.s�agens Urbânas: :Resollados Já Entregues

Blumenau, 22 de fevereiro de 1968

Diversos reâQtore�
Direção! SOUZA FILHO

Sucursal de "À NOTICIA" S:A.
Rua 15 de Novembro n° 600
Ed •.V:isconde. de Mauá, conj. 507
Fone: 1436 BLUMENAU
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.Ai DE 'Til RODOVIARIA,
I ropuam Negreiros

:'!-

. BIumepau, é esta cidade que todos
vocês conhecem: bela, limpa; progres­
sísta e tantos outros qualificativos que'
dão os turistas quando por aqui tran­
sitam. De fato, não podemos desrazê-

.

-la desses predicados, Bem que mere­
ce, 'poís; poderia, sem sombra de dúví­
da, ser .considerada a cidade-padrão
do estado barriga·verde.

Porém, há muitas:' coisas"que p6�
deriam ,ser melhoradas, para aumen­
tar o prestígio que ora desfruta. Uni
exemplo típico, é ai nosSa 'rodoviária.
Não propriamente a rodoviária, mas
as instàlações sanitárias daquele' 10-
gnidburo: Imundas -:- simplesmente..

'

Uma p-essÓà civilizada::'qüe�sente-se r-úi
necessidade de usar quaisquer daque­
les reservados, chega ate a porta, mas'·
desiste, tal 'é a sujeira� .

.

Lamentável, mas isto .vem acon�
tecendo, não é de hoj e·e autoridade
nenhuma até o momento tO'mou as

providências que se fazem mistér.
.

Há no nosso estado, uma' cidade-

zinha, bem menos cenceétuada que l'i:
nossa, mas nêste ponto vence-nos: de
longe. Esta. cidade' chama-se Rio' do
Sill.· Dá gôsto entrar naquela rodovíá­
ria, bem como nos sociais da mesma';
podendo; ínclusíve, comparar-se- com, o'
bailheiro 'de uma casá: particular: .

Limpeza pl'llnO'roSá:' E la' está a "Seü"
JóãO' zelando pela ordem e, pela lim-·
pezà. Trocá as toalhas - quando uml­
das ou sujas - varre, e entrega a ofut-::
ve do reservado quando alguém neces­
sita. Muito. bem_,. Sr. 'Jdãb" COllt_lnUe
assim, O. seu humilde trabalho· é . ad"­
miradO' por todO's..

'.

,_ ., R�.s._!;!'t:"n()s sãmente agmti:dar·· que
alguém de,�diréítri, 'Veja: 'o nOSSG pro;'

, .

blema e o solucione. :Está em tempo.
Quando isto acontecer, na certa, Q_ fo:"
rasteiro que nO's visita, não levará má;
impressão' da cidade, desde quandO
salta do ,ônibus na rodoviária. PO'r hli�
ra isto está acontecendo - estejam
certos, senhores administradOI'es. da
limpeza (e da sauda) pública. .,; "

·Boletim oficíâi liga Blumenc:u
d� Futebol :deslribuidos ,ontem.
à 'imprensa� '�ublica "a re.soÍftção
do 'presidente', J<>ão Alfredo Re­
bêlo, nomedndo' o desportista
NÜton jas€; Màchado, p!lta o co;r­
go de lHiímor da )ünla Dii:iplina�
D?sportiva da ��lidade moc loê

. entre'ambos' a cidade de Laqes. Carlos. Renaux de Brusque. Aldo.
pertEmcià a, um clube de. Niteroi
ienao firmado conira:lo·dom ° tri­
colbr btusquense por uma' téin­
poradi:x.· Slla �l<tréia , ,IPod!izá
acontece!' . na' próxima:;'" ;rodada
conlra ii Perdigão.

.

Poderá ''não
: 'kair o

com clubes de Florianópolis, i.i:r�
gúria.' T;�uccis; São roão Batista
e possivelmente Timbó. A. Fede­
racão Catarinense não recebeu
·até agora' nenhuma a>nfirma­
éão dos clUbes interessados na

disputa e por isS1:> acba a, enti­
aadá que bouve desis:ência ge­
ral

Armando Marques assinou
contra:o' com a !ederacíi" Cario­
ca e isso p.odímr qer� 'uma' con­

fusão no' departttmento'- de', ÂI­
bi�ros Guanabarinos. Airton Viei­
ra. de Mora$,>Anlol;liio.:Vmge
e Cláudio Magalhães, juizes in­
ternaéiC>11ais: qúerem equíj;>atCI­
cáo' salário< na base de Armando
Ma�ques. Dizem que v;i� parar
se nã" hou'\"er, o. 'reajuste.

'Ape.sl:!! de ter anunciado a suel

disposição de àbandonar' o api­
io. dedarou o árbitro Virgilio
Jorge em FlorianópoliS. que Cl,lm­

prirá o comum-acordo firmado
por IntErnacional e Mareilio Dias
o que no tume> dirigirá: a· iog�

,'�'O ponta: de lança Aldo oriunl
--

do do fuiebol carioca, acertou
seu inqreSllo .no Clube Atlético

'.;,'.
r
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'rROFESSORAS
CORTE E'COS1'URA:'

.
,

Gremio" Esporlivo Oliriípico e

Sociedade Desportiva' e Recrea':'
'ti'Va� Unió:co, de Timbó _jOÍJ�m a�

mistosamente hoje a noite em

Blumenau" '6 amisbso' com 'o'co�
lorado Hmboense foi acertado
em virtude da desistênCia do
Atlético Paranaensé de- joqdr, na
Alameda Rio Branco. Ápiovei­
tando o match com o--l1niéió, vai
o OlilIlpico promover aS estréias
d�s jogadores' Betrrá!o, --Pingo e

Veludo, os quais estãó' .aguar­
dando c()ndições de joga "

para
inte.:'\"ir-- 'na certame caturinense.

A 'SIl_\'iPLEX Im BRASIL; em 'Blumenau, no
Edi,fí�ib. yatt;r�neIlse,'lQ andar, conju:q.to �05,ne­ceslsta�,de,-va"l'laS .professoras de --corte.e ·costura·.
para viajar pel!) intedor do Estado.

.
-

.

� :.

�X�GIÊ:"'-tCiA:5· .' .

'.
.

a) - 'Podê� viaja� pelei lnteriQl' do Estado;
b) - Ter conhecimentos profundos de cO'rte e

costura; ---- ,--

._-'�
, "

C} - Sei: desemoaraçada;
cD -" Ter idad'e entre 21 e 45 anos:..

o atacante Reqina!do s5'3"undo
notícias procedentes de loaçaba,
tetia assinado contrato·· c�m o

. Cruzeiro io.cal. O tricolor joaça­
hense necessita mesmo de re­

lorços, pois ,alé agora não gp.';
, nhou, de' mng'ue= ,no, preselile
certame ccrlcrr;nense.·

OFERECE:
a) - ótima' re-m�netação; .

b) - Treinamentõ· remuneradb;
. C,) -;c Rh\rias e despesas de vill:gem;'
'd) .- 21sSlstência· geral.I

I
ENTREYISTAS:
e� Blumenau, na- Ed_ Catarinense, 1� andar,
conjunto 105, e�D Joinville, através de. cartas a

:: �te jornal..
.

H�je, àpós o iogo com a União
deverá: o: 'treinador JOllÍ' Alvez,.
dispensar "todo o planleI' a'\"inha-,
dO. A· reá'presenla�ão do.s PlO.-·
fissionujq avinhados �nl..cerá-
laica-feita.

.
.

.

T�mbéni na· Alameda,Duque de
Caxiàs haverá dispensá sexla;­
feira. Semana vln,doura (iyinha­
dOs e. esma,aldmos iniciarão
tiêiriame,nlos com. viStas. ao'·dai::
sico no dia.. 3' de mateo no és:á�
Cip Dr. AderbalRaÍll;s da St]\'a"�."
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� , A�si'luf e. ·anuncie em: 'uA NOTICIA.::'. a -rrirituttrro' de' =:
� maior
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Estudo,
' ,

, $
� I
� <-.' Aiaiotes l1lf-onnações pO'derão' ser obtidas' "C�n1 :'; ��
§ souZA FILHÓ, 'peio fone i436 na pane da tardlf�> ::
E' ,�
;:�iJl!lUnlqlU!lImm!:lm!lml!m::nlll!lIillllnllllll'llliltlilillllllill[J1I11I11l1111tll�

Estudos 'minudosos feitos, �Ia Comissãó Es­
pel�-i(ll: eonstituida peJo Executivo,. d'l'egClIi'�m
CI conclusão de qu·e.- o preço �:QS passo,gensl'
compQradO ao pr,eço dô quilômetro percorrido
pelos ônibus, d�verá ser de NCr$ 0,15661 -

lQ�do cIO ComissãO' encontra-se com o Pre,feit<l

.Nâo- defendemos, aumento. M-as entendemos, sua
imperiosa necessidade, face a subida altista do< custo de,
vida� operacional' e outros. Não se justificam congela­
mentos de preços de determinadas coisas, quando. au­
mentaram', aquilo que impulsiona',o comércio ou o ser­

viço do., qúe foi congelado.

05 jornais noticiaram o

aumento do' preço do pão,
Analizamos o problema e

ABC

Alfabetiza-ção, que tantos e

tão formidáveis serviços tem

prestado 'a nossa comunida­
de, 'alfabetizando adultos;
pnepara-se. para reiniciar
aflvídades do ano letivo de
1968: Sua. ,diretoria deverá es­

tal'. reunida ainda esta se­

manai, 'oportunidade em' que
debaterá assuntos de, rele­
vância para a Cruzada.'
..
85'0' '·ciuividlulos os mem­

tiros da' Diretoria, Professo­

ras, Chefes de' Classes, Can-,
dídatas: à Professoras e ín-
'teressados na instalaçíNJ, de,
novos 'núcleos para debate­

. rem os seguintes' assnntesr
"a) .:...,. Lança;mento das ba­

ses do.' corrente- ano' letivo'?

b) '_ Instrução para ma­
tríeulase

·
. c) �.Concurso' para nevas

prnfessor;ts ;'
, d). � Planejamento de llO­

V'\)8 mídeos.

B
,.

.

'�·1�+iI1ll
.. luruenau pode se orgu­
lhar' de 'sua" -juventude.' A-
prova disso é o trabalho ab­

negado'; e nobre dêsses jmns'
da Cruzada Blumenauense
de· .

A:H:abetiltação qUe",;,tIeram
tôdas .' ás':, suas horas vaga.!>' ao
iricreinelÍto"ii; êste riídviincrito
qúe metece- o àpláinso"dc toL
dos n(jil:' ,.. ,

Sem rêÍí1unimição; sem ·htl!:t­

ra�;"'ipena:s 'cóm abrteg'àçâo e

fôrça' dê' 'vontade; coin sacrr­
ficios', e' incompreensões, os

jôvens, da f::ruz1ttÍa .corlsegui­
ram; 'no"último' período' 'esco­
lai'; �rfâbetizar' um número
formidável d'e' homens; mu­

lheres' e jovens que, de outra.

man,eira, nunca' ,'teriam tido
esta tão grande '-oportuni-
dad'e, .

" .. '

,

1l: sabido que o Úldice de
analfabetos, no Brasil intei­
ro, é ·altlíSsimo,. do

.

qut1" resui-
· t;J,lh malefícios' áI, popwação,
brasileina. Em todos os re­

cántos: 'da Na-çã-o· ,�xistem
hinneB13" . mülheres

.

e ' jovens­
clamãnno 'pel'i!. humana pos­
sibilidade de alfabetizar. De

ap'rcllder. ne sali'er; E� 'pór
incrível que' pareça" são; pou­
cas as· reglOes dêste Pais

enorme, que têni" se' preocu­
I>ado com isso.

�.'.

U �m oinício de àtivida­
des' da Cruza-dg" Blumenauen­
se de Alfabetização •. iniciou­
se uni dos movimentos mais

simpáticos e benéficos da
nossa' Comuna. Agora, gra­

ças ã abnegação' dus 'nosStls

jovens" podçm os. bhunenau�
criSes 'menós· af"ortunadlis, a­

queles .. que nãa tinham tido
ii, feliZ oportunidade-- de a­

prender a ler e a escrever"
alfabéib;ii.r-se, tornando - se

· ntaís úteis, ainda; às suas clJ­

"
munidades e .às su� famí­
lias;

.. Àplaudimos ca.lorosamen�
te:Os jovens da. Cruzada Blu­
menauense de Mfabeti!Í;ação.
AI todos êJes.,' Aos seus líde­

res,,�'aos seus· profesores, aos

seus colaboradores;. a: todos
f'nfim"

.

S'a;liilàmo�l(Ís' ufanos,
de o�ho : pela; �eritória;
obra ;que' realizam aqui em
prói. iI�' tOdos' nós.'·

.

EsperanlGs que todOs os' blu­

menau.enses, déntro· das suas

possibilidades, venham a. co­

laborar êste ano, ainda. mais
detivamcnte-·que. o ano pas­
sado,: com a- Cru,zada. para
que .. ela possa 'lev;n'" a' bom

têrmo esta jornada ,magnífi­
ca de rJidençã.o, ile uns mui­
tos, al(itbetizândn,' 'ensinan­
do; educando e preparandO-

· os o' amanhã· que se nos a­

preseilta cada 'vez mais ·tUN­
cU e imprevisível..,

achamos que o pão teria
que ser aumentado, forço"
sarnenta, em vista dos au­

mentes sorndos pela ma­

ténia prima (açúcar, gor­
dura, trigo, sal fermento,
sarãrío mínimo e outros)

. responsável pelo fabrico do
pão.
Agora é a vez dos trans­

portes coletivos. Justifica·
se .0. .pretensão dos, �ro--

, prtetáríes- das várt:is línhas
urbanas da cidade. Não po­
dem continuar transpor­
tando-nos, a 100 cruzeiros
velhos, visto que aumenta­
ram consideravelmente o

preço da gasotína, dos lu­
brificantes, dos óleos, dos

pneus, dos- seguros e tudo
o mais.

Reivindicacão
FormuladQ�
os propríetãríos de em­

prêsas· de transporte co­

Iettvo, da- municipalidade,
reivindicaram, através dos
trâmites legais, do Execu­

tivo" majoração nos preços
das 'passageils urbanas.

O fato, noticiado pela
imprensa local, causou es�

péde aoS usu'ário$ daque­
les serviços, o que é ii.:;ítU­
i'al: Mas, na verdade, ana­
lizada a situação com se­

rénida.de verificamos que
as razões indicadaf· pelos
reivindicantes sfio as mais

, ",.� ...

justas passiveis.
Um ônfbus;: hoje, custa

uma pequena fortuna. Nos­
sas estradas, na maioria,
são ruins. Isso iihplica nu­

ma depreciação conside­
rável de vultosos: veículos.

somem-se a isto os au­
mentes recentes havidos
no combusttvel: nos lubri­

ficantes, nos pneus e câ­
ma"';ts. nos sierviços d:e
manutenção' e teremos sí­
não um prejuízo, pelo me­

nO's· uma margem de lucro
tão pequena que não paga
mais a pena aquele tipo de
negócio,
O. Prefeito Municipal de

Blumenau, compreendendo
o justo anseio' do's respon­
sáveis pelo transporte ur­

bailo, de milhares de ope­
rários, de 'hanoáríos, de
runeíonéríos públicos, de
comerciários e COlegiais. a

11m de que pudesse dar um
veredito verdadeira;nente
justO', constituiu uma Co­
missão Especial encarrega­
da de examinar o assunto.

A Comissão

A Comissão Especiàl,
criada pela Municipalidade,
foi presidida pelo sr. Au­

gusto ,Zen. Integraram-na
os senhores: Willy Augusto
Hcchleitner, Jo'ão Kuroskí,
Gerson Oliveira e René
GarCia. Os dois primeiros
representando a' Prefeitura
e os dois Os Concessioná­
rios.
A Comíssâo analíznu de­

tídarnente a reivindicação
do'S concessíonãrtos dos
serviços de transporte co­

letivo da cidade, demoran�·
do-se nO' estudO' criterioso
das razões alegadas bem
como determinando uma

base· dos. preços das utili­
dades e dO's serviçO's, a­

tualmente em vigor, com
'O's seguintes resultados

por quilômetro percorr.ido.

" A NOTíCIA" EM
BLU M E,N.A.U.

I,
Em Blumenau o matutino "A Notí­

cia" pode ser encontrado diàriamente
nas seguintes bancas de jornais e revis­
tas, integrantes da Distribuidora MIRO:
Praça Victor Konder (Edgar Schuste),
Mário Oliveira (Rua XV), Filial Miro
(Rua 7 de Setembro), BraulTo Pereira !

(Rua XV), Wilson Miro (Garcia e Itou- Ipa-voJ.
----�..._'

·'VIINENOS"
,'DA C I D AODE

O� infeliz do' gaja' era· mais
surdo que uma porta. E a

sua surdez já tinhá criado,
broncas em cima de broncas.
Era tão surdo" mas ,tão su!'­

ctn que quando lhe pergun­
tavam êle respondia
.- Moro no último andar.

O mais alto.
.� p&quc O' mais- alto?
_:_;, Porque sou surdo e bai­

xo não ouco!
Até.o póme dele' era erra­

do. Já imaginaram um ca­

marada de chamar Sextilíá;'
nu? Pois o Sextillano arran­
jou uma. namoradinha. ·Uma
namoradinha enxuta e fa­
ceira, de cabelos pretos como

asas de graúna. Dia dêsses
estava na Praça da Prefeitu­
'ra Municipal com a namo­

radinha. Ouvimoo o' diálogo:
- Tu me adorà?
- Agora? Topo ... tupo!
- Nã:o, é 'isso' Sell:tilíano.

Estou· ·perguntando se' você
me ; adorar. . . se-; vocês de
mim ... GOSTA DE lIi.IIM?

..:_ Amendoim? .. Então tu
ach� que . tõ precisando
clisso?

.

- 'Puxa, como é duro fa­
lar contigo. Palhaç.o.
- Caço sim. Hi; sou ca­

çadôr de mão cheiiL Uma
vez, ali nos mato .da ela.
Hering.�, '

E a narràÍ;i:va saiu, por l!ili
a fora. De vez enquando 3-

namoradinha atalhltVa cl1a-

Dr. O� U. Vido
tea;va':
- sextiliano, assim você

náu aTlrOval
E êle': _ Claro que tinha
pólvora. . . queria que eu

matasse o.leão a. sôco!
Um amigo do nosso heroi,

recém chegado qe Curitiba,
onde êle atualmente se en­

contra, veio' contar-nos a úl­
tima do Sextiliano. Segundo
o nosso inf:ormante, êle e o

Sextiliano foram
.

ao teatro,
para assistirem um rebolado.
E quandó uma, das vedetes,
num: esfôrçO. danado (como é
dUru· ganhar a< vida) levan­
tOl!t o pernório' dois palmos
iiicima da. cabeça; no teatro
em. silêncio ouviu-se a voz do
SextiJiano:

- Mais alto ... mais alto!
Todo mundo se viruu para

êle. E o cara de pau nem

piscar piscou. A vedete, que­
rendo' mostrar que era das
bÔRS, fez uma nova volta pe­
lo palco, dansando o' maior
"french-can-oan" do mundo
e quandu chegou defronte ao

Sextilíano levantou' a perna
ainda mais alto que a pri­
meira vez. E o Sextiliano;

...... Mais alto·... mais alto!
trro gaiato encheu e· ber­

rou: / '

__�"i'; li
, - Mais alto ,porque sua"
bêsta?'
E'· o Sextiliano':
_ 1'1:. que eu sou meio sur­

do. e não ouço betn!

Depreciação .. .. .. .. ..

Combustível. .. ,. .. .. .'

Lubrificantes .. .. ., ..

Pneus e Câmaras de ar ..

Manutenção .. .. " .. ., ..

Motorista e cobrador .. ..

Instalações " .. .. .. .. .,

Pessoal de administração .. .. ..

Seguro, licença', taxas ., ., ,.

Eventuais., .

Remuneração sôbre o Capital ..

",

A Comissão, .:lPÓS, a ob­
tenção dos dados acima e

considerando' que a média
de passageiros por quilô­
metro percorrido, de acôr­
do com o levantamento ere­
tuado é de 3,416 e o custo
dêste mesmo quilômetro
pereorrdo é de Ncr$ ....

0,534984, concluiu o laudo
opinando para que a passa­
[em passe .:1 ser de Ncr ....
0,15661 (160 cruzeiros ve­

lhos, mais ou menos).

Última P,olovra
A última palavra será da­

da pelo Chefe do Executi-

NCr$ ü,058587
NCr$ 0,072600
NCr$ 0,029070
NGrs 0.069213
NCrS 0.071644
NCrs 0,123750
NCr$ 0,003500
NCl'$ 0,012500
NCrS 0.009421
NGrs 0,045023
NCr,� 0,039671

NCrs 0,534984

vo Municipal, para quem
o laudo da Comissão' foi en
tregue. Certamente o ilus­
tre administrador blume­
nauense há de arredondar
o preço, fixando-o em Ncr$
0,15 (cento e cíneoentc cru­
zeiros velhos).

.

De nossa parte - e acre­

ditamo', que da parte da
maioria dos blumenauenses
o aumento será justo. Cu­
da um desenbclsarã mais
50% do que vinha pagando
e as emprêsas concessio­
nárias, em troca, estarão
melhorando SUaS frotas' de
veículos e o atendimento
dos seus usuários.

':YTiriTíi •• II •• ti •••• ti li •• E Q lITIIT �1nITiITn •••na' • "ª'I EXPRESSO PRESIDENTE ,�
- GETúLIO LTDA. �
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Saída de Blumeriau à Presidente Getúlio:
Segunda as sexta-feiras - às 6,30, 14 e 16,30 horas

Sábado _ às 6,30 e 14 horas
Domingo - às 6,30, 14 e 17 horas

De Presidente Getúlio a Blumenau:
De segunda à sábado - às 5,30. 9 e 14,30 horas

Domingo - às 5,30, 13,'30 e 16 horas ..

L!:!:I�y__!!_-!!!.e"Mar)!!I"·PI".'I •• ,g"ffF'lIll���

··NOTr'lS SOCILlilS
·,DE BLI]jJfEN.r'lIJ

, Passe.ando

Circulando pela "15th no­

vember street", a sempre
simpática e bonita Aimara
Heinecke em companhia de
suas amiguinhas.

Aniversário
Mudou ontem .de idade a

sra. Irma H. Belli, espôsa d{)
sr. Valmor Belli. Ela é fun­
cionária do DER desta cida­
de. Parabéns.

do Sr. Ariano, Dr. Hi­
r0311i Onita, Delegado d:l
Impôsto de renda; Osmar
(Léa) Garozzi; Arno Buer­
g-er; Eng. Humberto Almei­
da; Dr. Valmor Belz,; Dr ..
Djalma (Vilma) Leitão; San­
doval (Benita) Santos; Ro­
berto 'Veicke!t, e espôsa; Dr.
Jemesun Rodrigues e espô­
sa; Aldu MicheL"l e esÔô.
sa; Getúlio Vieira Braga e

espôsa; Germano Buerger e

espôsa entre outros.

TELEFONES'
úTEIS

Corpo de Bombeiros
Delegacia de Polícia
Guarda de Trânsito
Guar.:!� Noturna
Forum
Ministério
Plefeitura
23° R. L
CELESC: Plantão
Reclamação

1696
1016
1072
1214
1708

do TrabalhO' 1143
1163 e 1627

115E!
e

1327

II' .....

Turismo

Das promoções para 68, a

Comissão Municipal de Tu­
rismo, presidida pelo Sr.
Herbert Muller-Rering, pro­
moverá a "VII,a Convencão
Nacional da Indústria Téx­
ti!", oportunidade em que fa­
rão presentes autoridades da
RepÚblica e representantes
da indústria textil Nacional.
A data é 6 de maio.

Carnaval
Sócios do Carlos Gomes '3

Olímpico terão na segunda
feira, o "super reinado de
Momo'. O baile mais alegre
e "enxuto" da cidade terá
lugar nos salões do Teatro
Carlos. Gomes e as notas
musicais carnavalescas r,erão
fornecidas pela orquestra de
Erinho.

Infantil

Domingo. dia 25, no Vasto
Ve!"de a petizada blumenau'
ense pulará carnaval com !)

conjunto Gato Branco, que
sábado próximo também es­
tará em Ibirama na festa de
Casamento de Amadio e Sue­
li. Não esqueçam crianças.
peçam aos seus pais para os
levarem domingo no Vastv
Verde.

Ariano Buerger
Bastante festejada na ter­

ça feira que passou o aniver­
sálio do dono da Camisaria e

Calçados Bue::ger. O Sr. Aria-.
no ofereceu frangos aos con­

vidados. Gente .. de nossa ,,0-
ciedade estêve presente, in­
clusive o desembargador João
de Borba. Parabéns pelos ,:15
anos.

Presencas
Estiveram presentes ao a­

contecimento na residência

TAXIS ALUGUEL

AI. R:o Brco. 1200 1100 1300
Praça Hercílio Luz 1213
Dr. Blumenau 1178 e 1102
Angelo Di:as (Pinguin) 1664
Rua 15 de Nov. nO 608 1111
R. Pe. Jacobs (Matriz 1704
R. Pe. Jacobs (Rodov.) 1002
Cine Blumenau 1456
Rua S. Paulo, nO 3196
(Wurges» 1365
Rua Bahia (Ponte do
SaltaI 1507

AGENCIAS

Catal'inense e Penha 1221
e 1058

Brusquense e Rex 1774
Rápido Cometa 15BO
E.F.S ,C. (Passagens) 1811
Var:,; 1025 e 1985

RÁDIOS E JORNAIS

AlvO'rada 1059
Clube - P.R.CA 11S3
Difusora (Escrit. 1941; 1506
Nereu Ramos 1607
Rádio Soc. Blumenau 1857
A Naçãn 1092 e 1956
A NOtlc!,,, CSucursa]) 1436
A Tl'ibuna 1029

I-JOSP17'AIS E
"iTENDIMENTOS

Hospital Sta, Catarina 1133
Hospital Sto, AntôniO' 1208
Hospital Sta. Isabel 1175

e 1259
Maternidade (Elsbeth) 1086'
I.N.P,S. e S.P.A. 175&
SAMAE 1489'

de
.
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Amparo Origina Desejo
p ração do Pov de Timbé

não pude ou não quer cuidar
dêle?
E arrematou:
_ E se não quer perder o

Ribéirão e o
.

Timbe, porque'·
não lhe dá assistência?

e PO:lS;Q $en..,amas St:m Pod�r :;o.ir I.!a HhOl

o Vereadór Guilherme Ztiege (ARENA) entrou com

proposição, na Câmara I\'lunicipáI, soiicitando a ane­

xação à Joinville .da lóca1idade de Timbé, atualmente
pertencente ao município de São Francisco do Sul. A

. prcpósíção dó representante de Pírabeíraba fôra. mo­
tivada por solicitação dos moradores de TimM. Bma Comunidade

Ilhada

S6bre e..ssa proposlcão, a

reportagem ouvill'
.

�. F'adre
Geraldo P. D'Avilla, SDB, a

eujo cuidado está confíad2,' a
.

população "católica' de Tünbé'
fi Ribeirã>o. Consultado

.

a

respeito, 'o Padre Geraldo

Avüa," assim se manifestou:
- Isso não é maís do que
u desabafo natural de um

povo quase que ao desarnna-
1'0. l!: o caso, verdadeiram�n­
'fe, de 'se perguntar par que
motivo Sãó Francisco não
psrmíte a anexação ãêsse lu"
gar a JOinville, uma vez que

Há alguns anos atrás, o

Departamento Nacional de
Obras e Saneamento l'etifi�
cou o Riu Cubatão, res lí­

.
zando uma das maiores obras
de saneamento 'da região,
cujo flagelo eram as eriehen-

tes períódícas do rio. O ca­

nal começa na altura de Pi­

rabeíraba, indo até o braço
do mar, .em São Francisco.
O canal foi construido em

linha' reta, com quarenta me­

tros de largura e, na .ocasião
d:is enchentes, a altura da
água chega a subir nada me­

-nos de quatro' metros.
Para 'a ligação de Timbé.

o Departamento construiu
uma ponte. de 40 metros de

comprímento, por 4 de altu­
i-a e dois de largura. ES.•a

ponte nunca foi conservada
pela Prefeitura. Quando uma

tábua apodrecia, o povu co.o-

BRASíLIA, 21 (UP1) _ O Senado aprovou ontem
projeto do Sr. 'Carvalho Pinto instituindo um suple-

, mento de emergência, no valor de 40% sôbre os reajus­
tamentos salariais regularmente "devidos, sem quebrar
a. sistemática de revisão. salarial instituída pela Re­
volução.

Os dois turnos regimentais de discussão do projeto,
�-€llviado à revisão da Câmara dos Deputados, foram
efetuados na sessão de ontem, graças a um requeri­
manto de dispensa de interstício, de. autoria do'Sr. Fi­
linto Müller. Votou-se o primeiro turno na sessão or­

dinária' e o segundo em sessão extraordinária realizada,
logo :::. seguír .

.

gêncía, não será considerada
para efeito de contríbuíções
de empregadas e empregado­
res relativas ao INPS, INDA
SESC, SESI, BENAC, SE­
NAI, salário-família, salárío
educação, FGTS e Seguro de
Acidentes do Trabttlho, assim
como, de encargos COClalS

. trabalhistas relativos a aviso­

prévio, e .Indenízação por res­
cisão de contrato.
Parágrafo único _ A isen­

ção de contribuição ora esta­
belecida se estende ao repou­
so semanal remunerado, aos

feriados, às férias. e, ao auxi­
lio-enfermidade pagos pela
emprêsa,
Art. 4.0 _ A im portãncía

do reajuste' salarial previsto
nesta lei será, para todos os

efeitos legais, fncorporada
aos salários, em dtías parce­
las, a primeira no prazo de
um ano, e a segunda 710

prazo de dois anos, a partir
da data em que foi Instituí­
do, e tudo. na forma de de­
creto executívo que indicará
também as contribuições e

encargos que tanto do em­

pregado como do empregador
correspondentemente devam

o Projeto
A íntegra do projeto é a

seguinte: .

Art. 1.9 _ Os reajusta­
mentos salariais decorrentes
de' ,dicisões proferidas em

díssídíos coletivos ou de a-
. eôrdos intersíndícaís reálívn..
dós de 1. de .setembro de 1967
à 31 de 'agôsto de 1968 serão
acrescidos de um suplernen­
tó de emergêncía e isento de
eontríbutções e encargos nus

iêrmos :desta lei.
Artigo 2.0 _. O suplemento

de. emergência requerido }:o

artigo anterior será de 40%
(quarenta, por cento). sôbre
o reajuste salarial regular­
mente devído; nos têrmos da

lei n.o 4 725, da 13 de junho
de 1965, e, dos. decretos-leis
n.os 15, de 29 de junho de

1967, e 17, de 22 de agôsto
de 1966, cujas disposições,
ressalvado o disposto nesta­
lei, continuam em vigor.
do benefício previsto neste
Parágrafo único � Além

artigo, fará juS o assalariado
à isenção da contribuição de
Previdência Sócial, de. 8%
(oito por cento), tanto com

relação à parcela normal de

reajustamento, como ao res­

pectivo suplemento
Artigo 3.0 _ A ímportância

do reajuste salarial . prevista
nos artigos anteriores, inclu­
indo o' suplemento de emer-

.

10m
v

MG - Marcos GroRsenhf!.­
c h e r Empreendimentos
Ltda., encarregada da ven­

d'a do imóvel lançou o em­

preendimento no último
sábado, quandó o "Rei da
Voz", Agnaldo R,ayol, can­
tor consagrado interna­
cionalmente, às 15 horas
tornou-se co-proprietário
dêste primeiro edifício
construído naquele apra­
zível balneário.
Com isto, ficam os vera�

nistas de Piçarras com

. pOJ;sibilidades grandes de
terem como companheiro
de temporada, um do,;
mais fesoojados cantores
da atualidade que é Ag­
naldo Rayol, o qual, acom­
panhado de seus pais e do
atol: David Cardoso pro­
meteu nassar a temporada
de verão nessa praia.
Boa a iniciativa de Mar­

coo Grossenbacher Em­
preendimentos, pois cam
isto conseguiu que nBo só
o edifcio como OWbalneário
e a região alcançassem re­

percussiío nacional..e que
possibilita, dentro das pro­
porções. o desenvolvimento
da nossa zona'balneãria.

o "Edifício Piçarras", que está sendo' vendido em

quotàs quinzenais, dando desta forma oportunidade a

que tGdos tenham condições de ser proprie,tários de

apartamento em balneário, encontrou inicialmente óti­
ma; receptividade.-

lo
I

ser restabelecidos.
Parágrafo 1.0 _ ND'l dís­

sídíos coletivos posteriores a

31 de' agôsto de 1958 será o

reajustamento computado pa­
ra efeito de apuração do ni:
lárlo real médío dos últimos
24 meses.

Parágrafo 2.0 - Os aumen­

tos espontâneus. de salárío
concedidos posteriormente ao

último aeôrdo ou sentença
normativa da Justiça do
Trabalho, além dos limites
fixados pela legislação referi­
da no parágrafo anterior, se­

rão' obrígatóríamente 'com­
putados como antecipação
do suplemento de emergência
mas conservarão a caracte­
rística salarial com que fo­
ram concedidos, para todos
os efeitos.
Parágrafo 3.à _ Os valô­

res incorporados ao salário
não serão compensados nos

"reajustamentos a serem nor­
malmente concedidos.
Art. 5.0 _ O reajuste sa­

larial e o suplemento de

emergência serão destacada­
mente anotados na Carteira
Profissional e no Registro de

Erppregados.
Art. 6.0 - O Poder Exe,

eutívo expedirá, dentro de
30 dias, decreto sôbre a ma­

téria constante do artigo 4.0

com a regulamentação acaso

necessária à fiel execucão
desta lei, inclusive no tocan­
te aos dissídios coletivos já
julgadús.
Art. 7.0 - Esta lei entra­

rá em vigor na data de ma

publicação, revogadas as dis­

posições em contrário",

Pró..Catedral
Acreditamos que Jo1nvllle

construa. a. sua Catedral por­

que connecemos a almB.. do
seu puvo, que nos seus mo­

mentos de coragem e confian­

ça tem sêde das alturas e pro­
cura atingir o cume dos bra­
V08.

.A. Cmnlssio.

ELEGEU
DIRETORIA
O Centro Espírita "Paz do

Senhor", lucalizado n:1 rua'
João F'essôa, elegeu sua nova

Diretoria para o período de
1968-1969, e que ficou assim
constituída: Presidente, Sr.
Luiz Muller; Vice Presidente.
Sr. Vormário Bittencourt; 1.0

Secretário, Sr. Wilson Bit�
tencourt; 2,u Secretário. Sr.
Rosendo de Lima; 1.0 Tesou­
reiro. Sr. Odorico Muller €

2'0 Tesoureiro, Sr. Pedro do
Nascimento.

MARCOS GROSSENBACHER e AGNALDO RAYOI.,
quandl) '.no' último. sábado firmavam o contrato de

transferência de uma das quotas do :Edífíciu Piçarras
(uma quinzena), da incorporadora para Q. consagriu)o

cantor brasileiro,

ESCOLA.MUNICIPAL
DE ARTES APLICADAS.

MATRíCULA

. ESCOLA.DE MúSICA
"VILLA LOBOS"

MATR:lCULA

(para áiancas de 4

OR,GANIZACÃO DE . BANDINHA RÍTMICA
E CANTO CORAL a cargoda Profa. D. Erica Vom
der Weyhe, especializada recentemente no Curso'
Internacional de Música do Paràná.

.

MATÉRIAS TEÓRICAS - ,Teoria e Solfejo.
preparam-se 3.lunos para o exame vestibula-r

0.0 curso superior .de Música ,e ministra-se o Curso
de Teoria Musical (preparatório para candidatos
à Ordem dos Músicos).

A matrícula deverá ser efetuada na Secreta­
ria da Escola, na R�u!3. J{"V de Novembro, nr, 74"8,
pela manhã de 8,00 à,s li,aO, e à tarde ,das 14,00

13,00 horas. r
�

PARA· INSTALAR
ii REPET,IDOR.t\
Convocada pela Cãmara

Junior, deverá' realizar-se ho­

je, .às lIbora!;, na sede' da
A,<;soeiação ComeTcial e In':'
dustrial, uma reunião da CtJ­

missão' encarrégada do estu­
dó "jBando' a instala.cão de
uma 'Répetidol'a pa,TV;.Igua­
CÚ, Canal 4, em Jomvillé.
-

Foram convidados também

os presidentes do América e

caxias. Sr. Kurt Meinert e

Sr. Alfonso Schuetzler. Np,<;­
Sa ucasião deverá ser discuti­
do O lançamento de um'l

tômbola, com· a colaboração
dos dois principais cllll;le.q .de
f'.ltebol profissional da' cida­
de.

cava uma ripa. No ano pas­

sado, lá pelo dia 15 de No­
vembro, a ponte.. já deterio­
rada, ruiu. E Tímbé ficou
uma comunidade completa­
mente ilhada, sem comuní­
cações,

Drama

Começou então o drama
. da população. O povo passa­
va semanas e semanas sem

poder sair da ilha formada
pejo canal. Gente doente,
passando fome. E tal. situa­
çãu perdura, sempre que há
enchente. São mais de 30 fa­
mílias que ficam sem ven­

da, sem escola, sem farmácia,
e sem hospital, por não pode­
rem atravessar o canal do
Rio Cubatão.
A travessia, só pode rer

feita em canoas ou pirogas,
com capacidade para três
pessoas, e de propriedade
dos moradores.
.Quando alguém fica doen­

te, é carregado nas costas
por 5 até 8 quilômetros, por
que não existem estradas.
A situação, como se. obser­

va, da população de Timbé é
de lastimar.

Numerosas .reclamaçôes par­
tiram do seiu daquela comu­

nidade, sem obter resposta,
culminando agora com o de-

sejo da população de des­
membrar sua localidade do

município a que pertence,
que não pôde, talvez, reme­

diar esa situação de verda­
deira calamidade pública.

-_._�------------------...

Joinville 22 de fevereiro de 1968
I

safra excepcionalmente precoce, pre­
nunciando uma excelente produção, o
que motivou a antecipação daquelas
operações.

Dessa forma, ficaram os agricul­
tores catarinenses em condições de
vender seu produto em melhores ba­
ses, uma vez que contam com o am­

paro daquele estabelecimento'de cré­
dito, o que por certo trará favoráveis
reflexos à economia rural,

Desconto de Promissórias
Rurais Pelo Banco do Brasil

Em recente reunião a Diretoria do
Banco do Brasil, aprovando proposta
do Diretor Paulo Konder Bornhausen,
autorizou o início do desconto de no­

tas promíssórias rurais relativas à co­

mercialização da presente safra de
arroz em Santa Catarina.

A colheita do cereaã no Estado su­

lino, que normalmente se inicia antes
das demais regiões do País, foi nesta

REGISTRO POLICIAL

Arro baram ii Porta da Residência, Para
Realizarem o Propósito: Vultoso Roubo

tinha lhe ofendido durante
a discussão o "lambretista"
voltou ao local do ocorrido
desta vez desafiando o do­
no do Bar, sendo porém a­

calmado pelo Sub-delega­
do do Itaum. O fato foi re­
gistrado'.

210 Cruzeiros Novos'

Na noite de anteontem ladrões penetraram na resi­
dência do Sr, José da Silveira, na Rua Lebon Régis e

após arrombarem a porta, furtaram uma pasta com do­

cumentos, uma camisa uruguaia, um guarda-chuva,
um barbeador, um par de sapatos, uma chave de porta
e a Importância de NCr$ 270,00 em dinheiro.

Agressão
Compareceu na nR.p. o

Sr. Aurí Cantenor Da Silva,
residente na rua Henrique
Douat, comuníccndo que
f':li agredido no parque na

rua Santa Catarina. pelo
sr, Francisco João Corrêa,
residente na rua Leite Ri­
beiro. Foi feito um exame
de lesões. corporais na' a­

gredido ao mesmo -tempo
que o agressor foi intima­
do a comparecer na D.R.P.

Arrombamento

Compareceu na Sub-de­
legacia do Itaum, o Sr.
Lauro Când:do Da Silva,
reSidente na rua Nilo Pe­

çanha, comunic,::mdo que os

Brs Walfrido de Lima; Ru­
de MUller, Gil Zimermann
e JoãO' Gonçalves, arrom­
baram sua casa de camp·:)
situada em Paranagilá-Mi­
rim quandO foram lá pes:'
c.:lr depredando a casa e

deixando-a aberta. O Sub­

delegado tomou as provi­
dências cabíveis.

Valentão
Outro fato registrado: no

sábado último' o Sr. Cacíl­
do. Sebastião Cerínp, arma­
do de uma faca, tentou
bancar .o valente, instiga­
do por Aristides. víerra,
ambos residentes no Bairro
de Fátima. Intimado à com

parecer na Delegacia, o va­

lente teve sua faca apre­
erídída,

Roubo

Segunda-feira última foi
roubada do rancho do Sr.
Alfredo Plsecke na rua Ni­
lo' Peçanha, uma bicicleta

para hOlném marca "Mo,
nark" série "Jubileu de Ou­
ro" de côr borcLealLx, N°
829774.

Abalroamento

Quando trafegava com,
súa "lambretta" pela rua'
santa Catarina, na noite de

an(;e-ontem, o Sr. Rio::trdo
P�sato, na altura do Bar

Demathê, abil.lroou o ci­
clista Niltón Obrrêa, que no

lnor.nento atravessava a

rua Embora nenhum do

dois tenha sofrido danos,
empenharam-se em viOlen­
ta discussão. Sob a alega­
ção de que o dono do Bar

COMEMOR,�BlÇ��O
ROTARIANA lEM

GUARAMIRIM
GTJARAMIRIM, 21 (Cor­

resp.) - O Rotary C'ub de

Guaramirim, em sua reunião
semanal Q,� amanhá, quinta
f::-ira, estará comemorando a

passagem de mais um ano de

existência do Rotary Inter-

nacional. .

A reunião será realizada,
como de co,tume. à'i 20, bo­
ras, no Hotel Butschardt, de-

vendo serem proferidas di­

versas palestras p�los Rota­

rianos Guaramirenses, inclu­

sive sôbi:e a origem e desen­

volvimento dêsse clube de

serviço. O mais novo Rotary
catarinense participará, as­

sim, das comemorações rea­

lizadas no mundu inteiro pe­
la significativa data.

FALECEU O SR�

AR.TIJR FO S�C�t\_
F3.1,ecen, em Curitiba, n·')

dia 17 do corrente, :>endo ali

sepultadu, o Sr. Artur Fon­

sêca, natural.da vizinha cida­

de de São Francisco do Sul,
exercendo por 10n<1;0 tempo u

cargo de ge�enfe da filial da

firma CafIos Hoepcke S. A.

O Sr. Artur Fonsêca era ('.11-

sado, em segundas núpcias.
com a Sra. Orávia Soares'

Fonsêca e deixa, do primeiro
matrimônio, os· seguintes fi-,
11lOS: Sr. Gilberto' Guerreiro
da Fonsêca, Sra. Dejaura,

POETISA
DEIXOU
JOINVILLE
A sra. Esther Laus Bayer,

distinta poetisa e radialista

catarinen'5e, que por algum
tempo alegruu os lares joiri­
vilenses com. seUS programas,
flc.,ba dê deixar Joinville, se­

guindo para' Pôrto Belo.
.

A ausência. de "Tia E!'1thor'

com certeza, será bastante
. limentada pela sua legião .de

.

admiradores.

cq,sHda com o .Almirante W.

Pinto. Sra. Florianda Alzira.
"casada com 'o Sr. Rubens No­

,

gueira de França, Sra. Maria

Joslh casada caril () Sr. Luiz

Nunes e ainda muitos netos

e bisnetos. ;

Desaparecida
Compareceu também na-

quela Delegacia 01 Sr. José
,Gasipar da; Silva comuní­
cando que residia com êle
Rosalina Benta Miranda, de
13 anos, natural de Bigua­
çu SC orrã de mãe, mas

que a mesma desapareceu
desde o dia 1,7 dêste mês,
sem qualquer motivo. O
Sr. José Gaspar reside na
rua Dona Ema s/no

No Departamento de Educação e Cultura da
Prefeitura Municipal de Joinville, na Rua Padre
Carlos, poderão fazer sua matrícula. as pessoas
que pretenderem cursar as seguintes especiali-
dades:

.

MODELAGEM EM CERÂMICA.
PINTURA .EM PORCELANA.
PINTURA A ÓLEO,
PINTURA A AQUARELA.
DESENHO ARTíSTICO.
DESENHO ARQUITETõNICO.
HISTÓRIA DA ARTE.

, Horário para matrícula: pela manpã: 8,30 às
11,30 horas; à tarde: 14 às 17 horas. t'

A Escola iniciará suas atividades a p'lrtir de
março dêste ano, devendo funcionar <em três tur­
nos, ou seja, pela manhã, à, tarde e à noite em.

préqio anexo à Prefeitura Municipal, na Rua' Sao
Jose. '

CALCAMENTO Di'_
o.>

MONS. GERCINO
O Bairro do Itaum, u mais

populoso de Joinville, já co­

meça a contar com o calça­
mento' de sua principal via.
a rua Monsenhor Gercino.
As obras de revestimento

a paralelepípedus, segundo a­

imramos, estão programadas
para novembro do corrente
ano. Entretanto, as obras de

retificação da rua e de cana­

lização das águas pluviais se

encontram em fase bastante

adiantada.
O trecho a ser calçado será

da 1.360 metrus, da rua Mon­
s-nhor Gercíno, começando
TI 1. praça Getúlio Vargas e

indo até a esquina da rua

VOluntários da Pátria:
A largura total da rua será

de 16 metros, com 10 metros
di'! leito.
O custo total da obra está

o:'çado em 250 mil cruzeiros
novos.

CURSO DE INGLÊS

o CENTRO CULTURAL BRAS!L-ESTA­

DOS UNIDOS, está ,aceitando matrícu­

las poro seus diversos cursos de inglês
que serõo iniciados no próximo dia 11 de

março. Faça agora sua rn.Jtrícula. In­

formações no Edifício Buschle & Lepper,
1°. andar - sala 17 - fone:. 3139.

SAIRAO DO RIO
NO CARNAVAL

RIO, 21 (UPI) - Mais de 300 mil pessoas deverão
deixar o Rio durante o Carnaval, segundo cálculos fei­
tos. SEimente de ônibus deverão viajar mais de 150 mil
nessaas. Cem mil viajarão pelas ferrovias e os res­

tantes de avião, ou em condução particular, O maior
número de passageiros destina-se às cidades serranas,
as estações hidra-minerais e a São Paulo e Belo Hori­
?:onte. Ao mesm o tempo presume-se que quinhentas mil
pessoas de outros estados estarão na Guanabara, para
os festejos de Momo,

.J

PREFEITO IRRITADO

RIO, 21 (UPI) - O Governador Negrão de Lima
está irritado porque a decoração da cidade para O Car­
naval está sendo feita com morosidade. Tanto é que
Negrão de Lima estudou a possibilidade de multar em

100 mil cruzeiros novos a firma responsável pela de­
coração. O Secretário de Turismo, por seU" turno, re..,
cebeu a comunicação de que os trabalhos estarão .ter­
minados sexta-feira.

Construção da Escola do
SE C: Contrato ssinado

à rêde de ensino especiali­
zado de Joinville.
Como é sabido. a missão

precípua do' Serviço Na­
cional de Aprendizagem
Comercial é renovar os

quadros do comércio, pro­
vendo-o COm elementos

verdadeiramente qualifica­
dos, e garantir O equilíbrio'
.entre a procura e a oferta
de mão de obra, e sua pre­
sença está se fazendo sen­
tir em JoinviUe.
I O co:ntrato- para a cons­
trução da primeira fase da
Escola SENAC -desta cida-.
de, foI assinado pelos: srs.
Haroldo Soares Glavrun,
Presidente da Federação
do ComérciO do Estado de
Santa Catarina e dos Con­
selhos Regionais do SESC
e SENAC e pelo Engenhei-
1'0 Harry Schmidt, pela fir­
ma empreiteira.

f]j EntretlCil j1m 100 Dias Úteis
FlorianÓpolis. 21 (Corresp.) - Foí assinado, nesta

Capital contrato entre e Administração do SENAC e a

firma SENARCO - Serviços de Engenharia, Arquite­
tura' e Comércio Ltda., para a construção das .estrutu­
ras do edifício· que abrigará a Escola SENAC de .Join­

ville. Pelo contrato, no valor de NCr$ 40 147,78, a

SENARCO obriga-se a entregar dentro do prazo de lua

dias úteis o trabalho contratadG.

Rêde de Ensino
A Escola SENAC, que já

está sendo construída, es-

. tá lOcalizada em terreno da

pr6pr:a entidade, à Rua

ViSconde de Taunay e de­

verá juntar.:se. em breve,
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